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EDITORIAL
Caros leitores,

É com grande satisfação que apresentamos a mais recente 
edição da Revista do Exército Brasileiro (REB), repleta de artigos 

sas Forças Armadas. Nesta edição, mergulhamos em um leque 

ções militares contemporâneas.
No artigo inicial, “Dezembrada – a última grande ofensiva 

aliada na Guerra da Tríplice Aliança”, o autor Túlio Ribeiro de 
Almeida nos conduz a uma análise profunda da última grande 

litar. Uma visão detalhada que enriquece nosso entendimento 
sobre esse período.

lógica e nuclear no Exército Brasileiro” apresenta uma jornada 
desde a Missão Militar Francesa em 1920 até a participação na 
Força Expedicionária Brasileira em 1945, proporcionando uma 
visão histórica e evolutiva das capacidades de defesa química, 
biológica, radiológica e nuclear do Exército Brasileiro.

“O caçador de artilharias”, de Davi de Barros Lima Filho, 
propõe uma adaptação na doutrina da artilharia para combater 

Os “Cinco anos da Operação Acolhida” são discutidos por 

rantes e as valiosas lições aprendidas ao longo dessa operação de 
relevância humanitária.

de fuzileiros do 5º Batalhão de Infantaria Leve em um exercício 

cionando uma perspectiva internacional e colaborativa.
“A utilização da força de helicópteros como meio de apoio de 

fogo nas operações ofensivas”, explorada por Michael Paulo da 
Silva, destaca a importância desse meio em operações ofensivas, 
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cional do Exército Brasileiro – COEB 2040” é apresentado por 
Élton Conceição Soares, que discute o papel central do Sistema 
ASTROS, uma ferramenta crucial no contexto do COEB 2040, 
proporcionando uma visão do futuro das operações militares.

categoria 2 da Força Terrestre em operações de não guerra”, 

“Führen mit Auftrag

aspecto essencial no contexto militar.

tais na Amazônia”, de Daniel Dall’Acqua Polsin, mergulha nas 

Exército Brasileiro na proteção do meio ambiente.
“Treinamento físico para aumento da operacionalidade de 

guarnições blindadas dos regimentos de carros de combate”, 

namento físico na melhoria da operacionalidade das guarnições 
blindadas.

Encerrando esta edição, “Os elementos de emprego de uma 
companhia de engenharia de força de paz: um estudo de caso da 

boés, oferece uma análise detalhada dos elementos de emprego 
de uma companhia de engenharia em missões de paz.

ções militares contemporâneas. Convidamos todos os leitores 

próximas edições da nossa Revista do Exército Brasileiro.

 Boa leitura a todos! 
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